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Introdução: 

O cenário educacional contemporâneo é marcado por transformações globais e 

crescentes desafios na educação básica. Neste contexto, a intersecção entre liderança escolar 

positiva e bem-estar emerge como um campo de estudo crucial para o desenvolvimento de 

ambientes educacionais mais eficazes, saudáveis e inclusivos. 

A Lei nº 14.681/2023, que institui a Política Nacional de Educação Básica, reconhece 

o bem-estar dos profissionais da educação como fundamental para a qualidade da educação, 

impulsionando o estudo direcionado e aprofundado de práticas eficazes com aplicação 

imediata. 

O programa "Escolas Felizes" da UNESCO, referência global em ações de alto 

impacto na educação, propõe diretrizes para a construção de ambientes escolares que 

promovam o bem-estar e a felicidade de toda a comunidade escolar. 

Apesar da crescente conscientização sobre a importância do bem-estar dos 

profissionais da educação, ainda há uma lacuna importante na compreensão de seu impacto 

específico pela liderança escolar positiva. 

Essa lacuna abre uma oportunidade de pesquisa sobre como otimizar a liderança 

escolar para melhorar as condições de trabalho dos profissionais da educação e, 

consequentemente, contribuir para a qualidade da educação. 

Pergunta de Pesquisa: 

Como a liderança escolar positiva impacta o bem-estar dos profissionais da educação 

básica? 

Objetivo Geral: 

Investigar os impactos da liderança escolar positiva no bem-estar dos profissionais da 

educação básica, identificando práticas que possam ser implementadas para criar um ambiente 

educacional mais saudável e produtivo. 

Objetivos Específicos: 

1.​ Identificar os diferentes estilos de liderança escolar e seus impactos no bem-estar dos 

profissionais da educação. 

2.​ Analisar o clima organizacional em escolas com diferentes estilos de liderança. 



3.​ Investigar a relação entre autonomia profissional, desenvolvimento profissional e 

bem-estar dos profissionais da educação. 

4.​ Avaliar o impacto da liderança escolar positiva na saúde mental, no engajamento no 

trabalho e na qualidade de vida dos profissionais da educação. 

5.​ Desenvolver uma proposta de intervenção para implementar práticas de liderança 

escolar positiva que promovam o bem-estar dos profissionais da educação. 

2. Justificativa 

A “Educação Básica" se destaca por sua pertinência num contexto educacional em 

constante evolução, onde as transformações sociais, econômicas e tecnológicas exigem uma 

redefinição do papel da liderança escolar. A liderança escolar positiva, por sua vez, 

contrastando com abordagens tradicionais, enfatiza a importância de relações construtivas, 

reconhecimento, comunicação eficaz e inclusão nas tomadas de decisão, promovendo um 

ambiente mais propício à aprendizagem e ao bem-estar dos envolvidos no processo educativo. 

Os trabalhos de Gultekin e Kara (2022) ressaltam a liderança servidora, destacando 

seu impacto positivo na saúde organizacional e no sucesso dos alunos, sublinhando a 

capacidade dessa forma de liderança de criar ambientes educacionais acolhedores e 

produtivos. Este estudo visa expandir tal compreensão, integrando a liderança escolar positiva 

como uma abordagem essencial para a melhoria do bem-estar dos educadores e, 

consequentemente, da qualidade educacional. 

A justificativa para explorar a liderança escolar positiva inclui múltiplas facetas: 

●​ Promoção do Bem-Estar Educacional: Seguindo as conclusões de Apriliyani et al. 

(2022), que evidenciam a influência positiva da liderança no engajamento e satisfação 

dos funcionários, este estudo busca identificar práticas de liderança que maximizem o 

bem-estar dos educadores, mitigando estresse e burnout. 

●​ Impacto na Qualidade do Ensino: A correlação entre o bem-estar dos educadores e a 

qualidade da educação, apontada por estudos internacionais, sugere que professores 

motivados e satisfeitos tendem a proporcionar um ensino superior, beneficiando 

diretamente o aprendizado dos alunos. 



●​ Contribuições à Gestão Escolar: A pesquisa pretende evidenciar como a liderança 

escolar positiva pode fortalecer a gestão, facilitando um ambiente de trabalho 

colaborativo e focado no desenvolvimento pedagógico e estratégico. 

Adicionalmente, o estudo de Al Attar et al. (2022) sobre liderança participativa 

durante a crise da COVID-19 ilustra a importância de adaptar estilos de liderança para o 

bem-estar dos professores em momentos críticos, fornecendo insights valiosos para o contexto 

educacional mais amplo. 

Contribuições Esperadas:  

Este estudo almeja contribuir com um modelo de liderança escolar positiva ajustado 

ao contexto brasileiro, fundamentando-se na ideia de que práticas de liderança inovadoras e 

focadas no bem-estar são cruciais para responder aos desafios atuais da educação. Espera-se 

que, ao identificar e promover as melhores práticas de liderança, possamos não só melhorar o 

bem-estar dos educadores mas também elevar a qualidade da educação, fortalecendo a gestão 

escolar e incentivando uma cultura de inovação. 

Impacto Social e Educacional:  

A relevância deste estudo transcende a esfera educacional, propondo-se a impactar 

positivamente a sociedade por meio da promoção de um ensino de qualidade e do 

desenvolvimento integral dos alunos. Ao integrar conhecimentos sobre liderança escolar 

positiva, o projeto visa contribuir para a formação de cidadãos mais críticos, autônomos e 

preparados para enfrentar os desafios contemporâneos, sustentando a construção de um 

sistema educacional mais justo e equitativo. 

Kwatubana (2022) destaca a importância da liderança promotora de saúde nas escolas, 

especialmente em contextos desafiadores, sugerindo que a liderança escolar positiva não só 

beneficia professores e alunos, mas também contribui para a promoção do desenvolvimento 

integral dos alunos. Este estudo busca, portanto, fortalecer o papel da liderança escolar na 

construção de um sistema educacional mais equitativo e na formação de cidadãos mais 

preparados para enfrentar os desafios contemporâneos. 

Contribuição para a Minha Atuação Profissional: 

A realização da pesquisa "Impactos da Liderança Escolar Positiva no Bem-Estar de 

Trabalhadores da Educação Básica" representará um marco significativo na minha trajetória 

profissional. Ela me oferecerá uma oportunidade única de aprofundar meu entendimento 



sobre a liderança positiva no contexto educacional e seu efeito transformador no bem-estar 

dos profissionais da educação. Este conhecimento ampliado me capacitará a desempenhar um 

papel crucial na formação e desenvolvimento de líderes escolares eficazes, capazes de cultivar 

ambientes de trabalho motivadores e enriquecedores. Por meio da aplicação dos insights 

obtidos, pretendo colaborar ativamente na elaboração de políticas públicas que reforcem 

práticas de liderança alinhadas ao bem-estar dos educadores, ao mesmo tempo em que 

contribuo para o fortalecimento da gestão educacional através de programas de capacitação 

destinados a gestores escolares. 

Além disso, a pesquisa irá instrumentalizar-me com ferramentas para fomentar o 

desenvolvimento integral dos estudantes, promovendo não apenas suas competências 

acadêmicas, mas também socioemocionais, fundamentais para seu sucesso na sociedade 

contemporânea. Espero, com isso, auxiliar na criação de ambientes de aprendizagem que 

sejam acolhedores e propícios ao pleno desenvolvimento dos alunos. 

Este estudo também me permitirá desenvolver minhas habilidades de pesquisa e 

análise de dados, enriquecendo minha capacidade de contribuir para o campo educacional 

com novas descobertas. Pretendo compartilhar os resultados e conhecimentos adquiridos com 

a comunidade acadêmica e educacional por meio de publicações e apresentações em eventos 

científicos, fortalecendo assim a rede de colaboração entre profissionais da educação e 

pesquisadores. 

Em última análise, a pesquisa me possibilitará não apenas evoluir como profissional 

da educação, mas também impactar positivamente a experiência educacional de professores e 

alunos. Ao integrar a liderança escolar positiva nas práticas pedagógicas e administrativas, 

aspiramos criar um sistema educacional mais justo, inclusivo e eficaz, capaz de responder aos 

desafios do século XXI e contribuir para a formação de cidadãos críticos, autônomos e 

preparados para construir uma sociedade melhor. 

 

Referencial teórico  

No contexto de desafios crescentes na educação básica, a necessidade de um ambiente 

de trabalho saudável e positivo é inquestionável. A liderança escolar, particularmente a 

liderança escolar positiva que enfatiza virtudes e o desenvolvimento do capital psicológico 

positivo, é identificada como crucial para promover tais ambientes. Este projeto de pesquisa é 



inspirado e fundamentado nos trabalhos pioneiros de autores como Seligman (2011), Cameron 

(2012), Marzano, Waters e McNulty (2005), Luthans (2002) e Fullan (2014), cujas teorias 

sobre Psicologia Positiva, Liderança Positiva e Escolar, e Implementação de Mudanças são 

mais relevantes do que nunca, conforme evidenciado por estudos recentes (Gultekin & Kara 

(2022); Apriliyani et al. (2022); Al Attar et al. (2022); Kwatubana (2022)). 

1)​ Psicologia Positiva e Bem-Estar no Trabalho 

A Psicologia Positiva, fundada por Martin Seligman, concentra-se em fortalecer os 

aspectos positivos da vida humana, como felicidade, resiliência e otimismo. A teoria PERMA, 

proposta por Seligman (2011), identifica cinco pilares do bem-estar: Positividade (emoções 

positivas), Engajamento (envolvimento em atividades significativas), Relacionamentos 

Positivos (conexões sociais saudáveis), Significado (percepção de um propósito de vida) e 

Realização (conquista de metas). 

Estudos como o de Gultekin e Kara (2022) e Kwatubana (2022) ressaltam a 

importância de práticas de liderança que cultivam emoções positivas e promovem um senso 

de significado, alinhando-se diretamente com as dimensões da teoria PERMA. 

No contexto educacional, a Psicologia Positiva pode ser aplicada para promover o bem-estar 

dos trabalhadores da educação através de: 

●​ Cultivo de emoções positivas: Reconhecimento, gratidão, celebrações e humor. 

●​ Criação de um ambiente de trabalho engajador: Autonomia, desafios, feedback 

positivo e oportunidades de desenvolvimento profissional. 

●​ Fortalecimento de relacionamentos positivos: Colaboração, comunicação aberta, 

respeito mútuo e trabalho em equipe. 

●​ Promoção de um senso de significado: Conexão com a missão da escola, impacto 

positivo na vida dos alunos e desenvolvimento profissional. 

●​ Apoio à realização de metas: Definição de objetivos claros, acompanhamento do 

progresso e reconhecimento das conquistas. 

2)​ Liderança Positiva e Escolar 

Cameron (2012) define a liderança positiva como um estilo de liderança que se 

concentra em virtudes como compaixão, gratidão, resiliência e perdão. Essa abordagem visa 



criar um ambiente de trabalho positivo e produtivo, onde os indivíduos se sentem valorizados, 

apoiados e motivados. 

A pesquisa de Apriliyani et al (2022). sobre o impacto da liderança na satisfação 

profissional dos funcionários escolares enfatiza como essas teorias continuam a influenciar 

práticas educacionais contemporâneas, sublinhando a necessidade de lideranças escolares que 

promovam ambientes de trabalho positivos e engajadores. 

A liderança escolar eficaz, segundo Marzano, Waters e McNulty (2005), é 

fundamental para o sucesso dos alunos e a melhoria das escolas. As características de líderes 

eficazes incluem: 

●​ Visão clara e inspiradora: Comunicação clara da missão da escola e dos objetivos a 

serem alcançados. 

●​ Tomadas de decisões baseadas em dados: Uso de dados para avaliar o progresso e 

tomar decisões informadas. 

●​ Cultura de colaboração e trabalho em equipe: Criação de um ambiente onde os 

profissionais se sintam valorizados e incentivados a trabalhar juntos. 

●​ Comunicação eficaz: Transparência, abertura ao diálogo e feedback construtivo. 

●​ Foco no desenvolvimento profissional: Apoio à formação continuada dos 

profissionais. 

3)​ Capital Psicológico Positivo e Resiliência 

Fred Luthans (2002) introduz o conceito de Capital Psicológico Positivo, composto por 

autoeficácia, otimismo, esperança e resiliência. Essas características contribuem para o 

desempenho individual e coletivo, ajudando os indivíduos a lidar com desafios, superar 

obstáculos e alcançar metas. 

O estudo conduzido por Al Attar et al (2022). durante a crise da COVID-19 ilustra como 

diferentes estilos de liderança, especialmente o participativo, podem ser essenciais para 

manter o bem-estar dos professores em tempos de adversidade. 

Líderes escolares que desenvolvem seu capital psicológico positivo podem: 

●​ Inspirar confiança e autoeficácia em seus colaboradores: Reconhecer o potencial 

dos profissionais, fornecer feedback positivo e delegar responsabilidades. 



●​ Promover um ambiente otimista e esperançoso: Enfatizar as possibilidades de 

sucesso, celebrar conquistas e aprender com os erros. 

●​ Cultivar a resiliência em sua equipe: Oferecer suporte em momentos difíceis, 

incentivar a adaptabilidade e promover o aprendizado com as adversidades. 

4)​ Implementação de Mudanças Positivas nas Escolas 

Michael Fullan (2014) destaca a importância da liderança na implementação de mudanças 

positivas nas escolas. Seus "seis segredos da mudança" oferecem insights sobre como líderes 

podem: 

●​ Criar um senso de urgência: Comunicar a necessidade de mudança e despertar o 

interesse dos stakeholders. 

●​ Formar uma coalizão poderosa: Envolver diferentes grupos na construção de um 

consenso em torno da mudança. 

●​ Desenvolver uma visão clara e compartilhada: Definir objetivos específicos e 

tangíveis para a mudança. 

●​ Comunicar a visão de forma eficaz: Divulgar a visão de forma clara e inspiradora 

para todos os envolvidos. 

●​ Empoderar as pessoas para agir: Dar autonomia aos profissionais para tomar. 

As estratégias para a implementação de mudanças positivas propostas por Michael 

Fullan (2014) são corroboradas pela pesquisa de Kwatubana, que examina a liderança 

promotora de saúde em contextos educacionais desafiadores, sugerindo que as ideias de 

Fullan sobre criar um senso de urgência e formar coalizões poderosas são relevantes para 

lideranças escolares em diversos contextos culturais e geográficos. 

5)​ Discussão e Síntese 

A literatura revisada demonstra que a liderança escolar positiva, com foco em virtudes 

e desenvolvimento do capital psicológico positivo, pode ter um impacto significativo no 

bem-estar dos trabalhadores da educação. As características de líderes positivos, como 

compaixão, gratidão e resiliência, podem contribuir para a criação de um ambiente de trabalho 

mais saudável e produtivo, onde os profissionais se sentem valorizados, apoiados e 

motivados. 



Ao implementar práticas de liderança positiva, como reconhecimento, feedback construtivo, 

comunicação eficaz e desenvolvimento profissional, os líderes podem: 

●​ Promover emoções positivas: Cultivar um clima de trabalho positivo e acolhedor, 

onde os profissionais se sintam seguros para expressar suas emoções. 

●​ Aumentar o engajamento: Incentivar a participação e o entusiasmo dos profissionais 

em suas atividades. 

●​ Fortalecer os relacionamentos: Construir relações de confiança e colaboração entre 

os membros da equipe. 

●​ Promover um senso de significado: Conectar o trabalho dos profissionais à missão 

da escola e ao impacto positivo na vida dos alunos. 

●​ Apoiar a realização de metas: Criar um ambiente que incentive o desenvolvimento 

profissional e a busca por objetivos desafiadores. 

Este projeto de pesquisa visa contribuir para a compreensão do impacto da liderança escolar 

positiva no bem-estar dos trabalhadores da educação básica. Através da análise de dados 

coletados em diferentes contextos escolares, espera-se identificar as práticas de liderança mais 

eficazes na promoção do bem-estar dos profissionais e, consequentemente, na melhoria da 

qualidade da educação. 

3. Procedimentos Metodológicos 

Este estudo adota uma metodologia quali-quantitativa, inspirando-se nas abordagens 

de Gultekin e Kara (2022), bem como Apriliyani et al. (2022), para explorar os impactos da 

liderança escolar positiva no bem-estar dos trabalhadores da educação básica, combinando 

análises estatísticas com percepções qualitativas para uma compreensão completa. A 

população alvo inclui educadores da educação básica, refletindo a diversidade destacada nos 

estudos de Al Attar et al. (2022) e Kwatubana (2022), com a seleção de uma amostra que 

capture tanto visões generalizáveis quanto detalhadas sobre a liderança e seu impacto no 

bem-estar. 

 

Para coletar dados, serão utilizadosquestionários estruturados, entrevistas 

semiestruturadas e observações não participantes, seguindo os modelos de Gultekin e Kara 

(2022), e Apriliyani et al. (2022). Esses instrumentos permitirão avaliar variáveis como a 



liderança escolar positiva e o bem-estar, além de fornecer insights profundos através das 

entrevistas, à maneira de Kwatubana (2022). A análise dos dados será realizada tanto 

quantitativamente, por meio de estatísticas descritivas e inferenciais, quanto qualitativamente, 

através da análise de conteúdo, permitindo uma interpretação rica e multidimensional dos 

resultados, alinhada com as recomendações de Cameron (2012) e Fullan (2014). 

A pesquisa observará rigorosos princípios éticos, garantindo a confidencialidade dos 

participantes e a obtenção do consentimento livre e esclarecido, em conformidade com as 

diretrizes éticas para pesquisa com seres humanos. Esta abordagem integrada e ética visa não 

só enriquecer nosso entendimento dos efeitos da liderança escolar positiva, mas também 

contribuir significativamente para a prática educacional e o bem-estar dos educadores. 

4. Viabilidade/Implementação 

4.1. Recursos Humanos e Materiais 

A viabilidade da pesquisa está condicionada à disponibilidade de recursos humanos e 

materiais adequados. Para sua execução, serão necessários: 

●​ Pesquisador: Responsável pela coordenação geral da pesquisa, incluindo a definição 

da metodologia, coleta e análise de dados, e redação do relatório final. 

●​ Assistentes: Auxiliarão o pesquisador na coleta de dados, organização e transcrição de 

entrevistas, e digitação de questionários. 

●​ Equipamentos de gravação e transcrição: Serão utilizados para registrar as 

entrevistas e transcrevê-las para análise. 

●​ Software de análise de dados: Será utilizado para analisar os dados coletados por 

meio dos questionários. 

●​ Materiais de consumo: Papel, canetas, pastas etc. 

4.2. Parcerias 

Para facilitar o acesso às escolas e aos participantes da pesquisa, serão firmadas 

parcerias com: 

●​ Secretarias de Educação: Serão responsáveis por autorizar a pesquisa nas escolas e 

facilitar o contato com os profissionais da educação. 



●​ Sindicatos de Trabalhadores da Educação: Divulgarão a pesquisa e auxiliarão no 

recrutamento dos participantes. 

A pesquisa "Impactos da Liderança Escolar Positiva no Bem-Estar de Trabalhadores 

da Educação Básica" é viável do ponto de vista técnico, financeiro e operacional. A equipe de 

pesquisa possui a experiência e qualificação necessárias para conduzir a pesquisa com 

sucesso. A viabilidade da pesquisa também é garantida pelas parcerias firmadas com as 

Secretarias de Educação e Sindicatos de Trabalhadores da Educação. 

Acreditamos que a pesquisa trará importantes contribuições para a área da educação, 

ao ampliar o conhecimento sobre os impactos da liderança escolar positiva no bem-estar dos 

trabalhadores da educação e fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas e 

programas de formação de líderes escolares. 

6. Cronograma 

O projeto será desenvolvido em 24 meses, seguindo o cronograma detalhado abaixo: 

# Etapa Data de Início Duração 

(dias) 

Data de 

Término 

1 Revisão de Literatura 08/08/2025 60 07/10/2024 

2 Coleta de Dados 08/10/2025 180 06/04/2025 

3 Análise de Dados 03/04/2026 180 30/09/2025 

4 Relatório Final  30/09/2026 180 29/03/2026 

5 Revisão e 

Apresentação 

29/03/2027 120 27/07/2026 
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